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Meu nome é Marcelo
Zeidan Khalil, sou

natural de Anápolis –
Goiás e tenho 37 anos de
idade. Nasci no interior
do estado de Goiás, na

cidade de Anápolis, a 50
km da capital, Goiânia.
No ano de 2006 iniciei a
graduação em Educação
Física, pela Universidade
Federal de Goiás (UFG).

Em 2014 assumi o cargo de
Professor de Educação Básica na

Secretaria de Educação do Distrito
Federal. Atualmente, trabalho
com turmas de Anos Finais do

Ensino Fundamental numa escola
pequena localizada no Guará,

região administrativa do Distrito
Federal. 

Em 2017 fiz uma Especialização em
Educação Física Escolar, também

pela UFG.

Em 2022, iniciei o Mestrado
Profissional em Educação Física,
pelo PROEF devido à necessidade

de capacitação profissional,
desenvolvimento da formação
continuada e aproximação do

universo acadêmico com minha
prática pedagógica. Minha
expectativa se traduz na

perspectiva de contribuir para a
melhoria da qualidade de ensino
no país, tendo em vista a busca

da legitimação da Educação Física
no Brasil. 
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   Este produto educacional é fruto de uma pesquisa
vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em
Educação Física em Rede Nacional (ProEF) promovido pela
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
(UNESP) em parceria com a Universidade Federal do Espírito
Santo (UFES).  Além de um texto dissertativo, desenvolvi
este material que se destina a apoiar a prática pedagógica
dos educadores nas escolas, especialmente aos que desejam
se aventurar em abordar as Práticas Corporais de Aventura
(PCAs) numa proposta interdisciplinar.

   Este trabalho, intitulado “As Práticas Corporais de
Aventura na Escola: uma proposta interdisciplinar”, analisa
as possibilidades e potencialidades da interdisciplinaridade
considerando as PCAs como conteúdo da Educação Física
Escolar. O objetivo geral se baseou em elaborar e desenvolver
a referida proposta em uma turma de 6º Ano do Ensino
Fundamental de uma escola pública de Brasília. Os objetivos
específicos se constituiram em: 

   a) desenvolver uma proposta interdisciplinar em conjunto
com as disciplinas de  Geografia, Ciências, Artes e Língua
Portuguesa; 

   b) analisar as potencialidades e desafios de uma proposta
interdisciplinar e suas contribuições para o planejamento dos
professores envolvidos na pesquisa. 

    A pesquisa é de natureza qualitativa e teve como base a  
metodologia da pesquisa-intervenção. Os participantes foram
5 docentes das disciplinas supracitadas, incluindo o
professor-pesquisador. Os dados foram produzidos através de
um Grupo Focal (GF), e os instrumentos utilizados foram as  
observações registradas em diários de campo e planos de
aula interdisciplinares. 

Para começar
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    Os planos de aula, elaborados pelos docentes participantes
da pesquisa, podem revelar experiências surpreendentes ou
desafiadoras quando aplicados na prática, seja na minha
realidade ou em outros ambientes educacionais. 

  Embora tenha consciência de que nem todas as aulas podem
transcorrer tão harmoniosamente quanto planejado,
compreendo que o "plano ideal" muitas vezes colide com a
complexidade da dinâmica de uma sala de aula. Assim,
mesmo diante das possíveis adversidades, a adaptação e a
flexibilidade se revelam como ferramentas valiosas para a
incorporação bem-sucedida de inovações pedagógicas.

  Neste e-book, apresentamos um recorte do processo
desenvolvido e as inúmeras possibilidades de se trabalhar a
interdisciplinaridade no ambiente escolar. Dessa forma,
reforçamos que este material não se propõe a servir como um
guia estrito para os professores no desenvolvimento de suas
aulas. Em vez disso, busca instigar uma perspectiva
inovadora voltada para uma abordagem pedagógica
interdisciplinar baseada em importantes referenciais teóricos.

   Assim, convidamos os leitores a explorarem este e-book
sobre interdisciplinaridade, uma fonte inspiradora de ideias
para enriquecer suas práticas educacionais. 

Boa aventura!!
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   A interdisciplinaridade, como conceito, engloba diversas
abordagens e perspectivas que buscam a integração e
interação entre diferentes disciplinas ou campos do
conhecimento. No contexto do nosso e-book, exploramos
alguns dos conceitos mais relevantes para fornecer uma
compreensão abrangente desse fenômeno. 

   

    De acordo com Ferreira (2011), o prefixo “inter”, dentre as
várias conotações que apresenta, tem o significado de troca,
reciprocidade, ensino, instrução e ciência. Já a palavra
“disciplina” pode ser caracterizada com ordem que relaciona
com o funcionamento de uma organização ou ainda um
regime de ordem imposta ou livremente sentida. (Assumpção,
2011).

 

Conceitos Iniciais
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INTERDISCIPLINARIDADEINTERDISCIPLINARIDADE



  Para Japiassu (1976, p.74) “[…] a interdisciplinaridade
caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os
especialistas e pelo grau de interação real das disciplinas no
interior de um mesmo projeto de pesquisa”.

   Fazenda (2008, p. 21) compreende e deixa claro que a
definição de interdisciplinaridade é ampla, complexa e
insuficiente para fundamentar práticas e a própria formação
interdisciplinar de professores. 

   Este material explora a interdisciplinaridade como um
diálogo entre duas ou mais disciplinas, revelando conexões
sinérgicas que enriquecem a compreensão e abordagem de
questões complexas.
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PRÁTICASPRÁTICAS  
CORPORAIS DECORPORAIS DE

AVENTURAAVENTURA
As PCAs, como área de conhecimento

sistematizado, têm ganhado relevância
no contexto escolar há algum tempo.
Recentemente, alguns pesquisadores

têm se destacado no estudo e inserção
das PCAs em ambientes escolares,

como é o caso de Inácio (2016); Marinho
e Schwartz (2016); Tahara e Carnicelli
Filho (2012); Franco, Cavasini e Darido

(2017); Pereira e Armbrust (2010) entre
outros. 

Inácio (2014, p. 534) entende as PCANs como práticas
corporais que objetivam comumente a aventura e o risco,
realizadas em ambientes distantes dos centros urbanos,

notadamente em espaços com pouca interferência
humana, sejam estes - terra, água e/ou ar. Também se

caracterizam por possuírem alto valor educativo e por uma
busca do (re)estabelecimento de uma relação mais

intrínseca entre seres humanos e tudo que o cerca, o que
pode culminar com algum avanço para superar a lógica

mercadológica do/no lazer e com a instauração e/ou
resgate de valores humanos como a cooperação e a

solidariedade.

A Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) sugere que,
por meio das PCAs, é possível

explorar “expressões e formas
de experimentação corporal

centradas nas perícias e proezas
provocadas pelas situações de

imprevisibilidade que se
apresentam quando o

praticante interage com um
ambiente desafiador” (Brasil,

2018, p. 218). 



Caminho percorrido
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Os participantes do estudo foram 5
docentes, das disciplinas:

Os dados foram produzidos
através de um Grupo Focal, e os
instrumentos utilizados foram

observações registradas em
diários de campo e planos de

aula interdisciplinares. 
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Foram realizados
7 encontros Alguns registros...Alguns registros...



Breves relatos dos encontros
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Nesse encontro foi proporcionado aos
professores uma formação

introdutória abrangente sobre as
práticas corporais de aventura. A

apresentação abarcou os
fundamentos teóricos, metodológicos

e práticos que constituem o cerne
dessa área de estudo, destacando a

importância da compreensão das
práticas corporais de aventura no

contexto educacional. Essa
abordagem inicial visou fornecer uma

base sólida para as discussões
subsequentes no grupo focal,

promovendo um entendimento
coletivo e aprofundado das práticas

em questão.

1º encontro

2º encontro

O objetivo deste encontro era que
os professores pudessem

participar de uma dinâmica sobre
os exemplos e conceitos de

algumas PCAs, considerando
também o ambiente físico em que
são realizadas: terra, água, ar, e de
forma mais recente, o fogo, devido
a crescente presença de PCAs que

utilizam motor de combustão
(Betrán e Betrán, 2016). 

Ao findarmos a dinâmica, foi
entregue aos docentes um
material impresso de suas

respectivas disciplinas contendo
elementos curriculares tanto do

CM/DF quanto da BNCC.

Documentos norteadores

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://www.educacao.df.gov.br/pedagogico-curriculo-em-movimento/
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 Neste encontro os professores
realizaram o estudo dos documentos

norteadores e sugeri que, para
otimizar o tempo, que circulassem as

habilidades (BNCC), os objetivos de
aprendizagem e os conteúdos (CM/DF)

de seus componentes curriculares
que compreendiam ser mais propícios

de articular com as PCAs.  Foi
apresentado aos professores o

modelo de plano de aula e questionei
se estavam de acordo, pontuando que

poderiam sugerir mudanças, caso
desejassem. Nessa reunião também

houve o rascunho de alguns planos de
aula bem como a ideia de propor um
Portfólio Educacional, como recurso

avaliativo.

3º encontro

4º encontro

O intuito do encontro 4 foi analisar
a abordagem interdisciplinar que

estávamos percorrendo até aquele
momento. Informei aos

professores que era necessário um
momento de reflexão sobre o

método interdisciplinar em si e
questionei se algum deles conhecia
algum autor ou obra que pudesse

servir de referência ao grupo.
Então, apresentei a obra de Hilton
Japiassu, explicando brevemente
sua relevância acadêmica no que

tange à interdisciplinaridade e
entreguei aos docentes (conforme
imagem 10) um esquema resumido

dos cinco passos sugeridos pelo
autor na condução de um trabalho
interdisciplinar. Optei por criar um

design, com formas e cores, que
pudesse facilitar a compreensão do

método proposto por Japiassu
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5º encontro
Neste encontro, um dos docentes

sugeriu um curta metragem
chamado “Man”, de Steve Cutts,
que retrata de forma bastante

impactante como os seres
humanos, muitas vezes, agem de
maneira predatória em relação à

natureza e aos próprios
semelhantes, visando o lucro e o

consumo desenfreado. Dessa
forma, partilhamos a ideia de

trabalhar planos de aula sobre a
conscientização ambiental.

Material utilizado com os docentes evidenciando os cinco passos do método
interdisciplinar de Japiassu (1976)

Curta “Man”, de Steve Cutts

https://www.google.com/search?q=curta+man&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR901BR901&oq=curta+man&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCDIyNzRqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8#fpstate=ive&vld=cid:8c107a34,vid:RbpL5xGCXx8,st:0


Disciplinas Atividades propostas para o
Portfólio

EF

- Desenho de ambientes urbanos e naturais para a
prática do Parkour, como um parque ou praça pública,
um lugar abandonado, cenários naturais entre outros.

- Reflexão escrita sobre segurança e respeito pelo
meio ambiente ao praticar o arvorismo, bem como
relatar quais ações podem minimizar os possíveis

impactos ambientais da PCA.

Ciências

- Desenho em um cartaz, de um modelo de sistema
nervoso central (por meio de colagens, massinhas,
pintura etc) evidenciando os principais hormônios

liberados pelas várias sensações geradas pelas PCAs
- Texto contendo: a experiência em realizar o trekking,

as principais características dos tipos de rocha e a
importância da preservação ambiental.

Geografia

- Construção de um mapa com pontos de controle,
legendas e simbologias de um local, como parque,

bosque ou terreno aberto próximo de suas casas, para
ser o local de uma possível atividade de orientação.

- Reflexão por escrito referente à relação entre PCAs,
geografia e meio ambiente.

Língua
Portuguesa

- Criação de contos de aventura contendo
personagens, PCA envolvida, suas motivações, medos,

sonhos, personalidades, entre outros.
-Produção de texto publicitário, destacando tanto a
PCA escolhida quanto as medidas sustentáveis para

minimizar os possíveis impactos ambientais.
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No encontro 6, houve deliberação
sobre a necessidade de desenvolver

coletivamente um plano de aula para
concluir o conteúdo de PCA, levando

em consideração o Portfólio
produzido pelos estudantes. Uma das
docentes propôs que, para a aula de

encerramento, os alunos fossem
agrupados de acordo com as

disciplinas envolvidas no projeto. A
proposta de criar um plano de aula
coletivo visava possibilitar que os
estudantes compartilhassem suas

produções com outras turmas e
expressassem suas experiências,

sentimentos, emoções e
aprendizados. 

6º encontro
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 O objetivo deste encontro foi avaliar
a abordagem interdisciplinar

empregada no estudo. Antes de
iniciar as discussões, criei um quiz no
site “Mentimeter”com o objetivo de

explorar as percepções e experiências
dos professores em relação ao
trabalho interdisciplinar. Esta

ferramenta se constituiu em uma
plataforma interativa e dinâmica,

permitindo que os educadores
expressassem, em palavras, as
potencialidades e fragilidades
associadas a essa abordagem

colaborativa. Após as discussões,
estava programado um encerramento
com um café da manhã oferecido por

mim, o que gerou ainda mais
entusiasmo entre os professores.

7º encontro

Percepções dos docentes quanto ao método interdisciplinar



Planos de aula
desenvolvidos
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 1. Aventura em Foco: Conceitos Iniciais das PCAs
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2. Nervos à Flor da Pele: Descobrindo as Conexões entre Práticas Corporais de
Aventura e o Sistema Nervoso
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3. Desenho, Aventura e Práticas Corporais em Harmonia Criativa
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4. Contos de Aventura e Práticas Corporais Unidas pela Imaginação
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5. Parkour e o Surgimento das Cidades
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6. Trilhando Consciência: Explorando os Impactos Ambientais nas Práticas
Corporais de Aventura
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7. Arvorismo e o Compromisso com o Meio Ambiente
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8. Práticas Corporais de Aventura, Produção de Texto e Meio Ambiente
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9. Trekking, Tipos de Rocha e Preservação Ambiental: 
Conectando-se com a Natureza
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10. Entre Mapas e Trilhas: Descobrindo a Geografia na Orientação
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11. Uma Rota Interdisciplinar nas Práticas Corporais de Aventura
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  Este e-book dedicado ao tema da interdisciplinaridade
desempenha um papel crucial de auxílio aos educadores ao destacar
a importância e as vantagens dessa abordagem no campo
educacional e de pesquisa. A interdisciplinaridade transcende as
fronteiras tradicionais das disciplinas, promovendo a integração de
conhecimentos e abordagens diversas para abordar desafios
complexos e contemporâneos. 

  Ao oferecer um recurso que explora várias alternativas
relacionados à interdisciplinaridade, o e-book capacita os leitores a
compreenderem os benefícios dessa abordagem no desenvolvimento
de soluções inovadoras e na criação de conhecimento mais
integrativo. No entanto, este material não exclui a importância da
leitura integral da pesquisa; ao contrário, serve como um guia
complementar, enriquecendo a compreensão ao oferecer percepções
e destaques relevantes para uma visão mais abrangente do
conteúdo completo.

     Uma das principais potencialidades dos encontros se revelou nos
momentos formativos, tanto em relação às PCAs quanto ao método
interdisciplinar. Foi constatado que, os professores reconhecem a
importância da interdisciplinaridade no processo educacional,
compreendendo que essa abordagem pode enriquecer a
aprendizagem dos alunos ao integrar diferentes áreas do
conhecimento. 

     Contudo, em alguns momentos, depararam-se (também me incluo
aqui) com o desafio de não saberem exatamente como executar essa
prática no ambiente escolar. A implementação bem-sucedida da
interdisciplinaridade demanda não apenas boa vontade, mas
também estratégias claras, colaboração entre os docentes e uma
abordagem pedagógica que promova a integração dos conteúdos.
Além disso, exige a combinação de espaço/tempo para que os
diálogos aconteçam. 

Algumas considerações
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   Ao explorar a interconexão entre diferentes disciplinas, os
educadores buscaram oferecer uma perspectiva mais integrada
aos alunos, destacando a importância de abordar problemas
complexos sob diversas óticas. Além disso, a ideia de inserir o
portfólio como uma ferramenta eficaz para avaliação formativa,
foi vista como positiva, pois, permite que professores e alunos
revejam e ajustem estratégias de aprendizagem. 

   Este e-book foi desenvolvido com o propósito de ser uma
ferramenta valiosa para professores e pesquisadores,
proporcionando uma compreensão aprofundada sobre a
interdisciplinaridade de forma envolvente e criativa. Este material
traz exemplos possíveis para a integração das PCAs no cenário
educacional. O seu conteúdo é apenas uma pequena amostra de
como o trabalho interdisciplinar pode ser rico na efetiva
construção de conhecimento. A partir dele, os professores talvez
“enxerguem” outras múltiplas possibilidades que não foram
exploradas nesta pesquisa. 

50



Referências

51

ALVARENGA, Georfravia Montoza; ARAUJO, Zilda Rossi. Portfólio: aproximando o saber e a
experiência. Est. Aval. Educ. [online]. 2006, vol.17, n.34, pp.187-206. ISSN 0103-6831.

ALVES, Carla da Silva Reis; CORSINO, Luciano Nascimento. O parkour como possibilidade para a
educação física escolar. Motrivivência, Florianópolis, n. 41, p. 247-257, dez., 2013.

ASSUMPÇÃO, Ismael. Interdisciplinaridade: uma tentativa de compreensão do fenômeno. In: FAZENDA,
Ivani Catarina Arantes (org.). Práticas interdisciplinares na escola. São Paulo: Cortez, 2011, pp. 23-25.

AUGUSTO, Thaís Gimenez da Silva; CALDEIRA, Ana Maria de Andrade. Dificuldades para a implantação
de práticas interdisciplinares em escolas estaduais, apontadas por professores da área de ciências da natureza.
Investigações em Ensino de Ciências – V12(1), pp.139-154, 2007.

AURICCHIO, José Ricardo. Formação e atuação profissional em atividade de aventura no âmbito do lazer
[dissertação de mestrado em Educação Física]. Piracicaba: Faculdade de Ciências da Saúde – Universidade
Metodista de Piracicaba, 2013, 183 f. 

BARBOSA, Eduardo Fernandes. Instrumentos de coleta de dados em pesquisas educacionais. 2008.
Disponível em: http://goo.gl/BGnMbU. Acesso em: 09 jun 2023. 05 p.

BETRÁN, Javier Oliveira; BETRÁN, Alberto Oliveira. Propuesta de una classificación taxonómica de las
actividades físicas de aventura en la naturaleza: marco conceptual y análisis de los critérios elegidos.
APUNTS, Educación Física y Deportes. V.41, 1995, p. 108- 123.

__________. Las actividades físicas de aventura en la naturaleza (AFAN): revisión de la taxonomía (1995-
2015) y tablas de clasificación e identificación de las prácticas. Apunts. Educ Fis Deporte. 2016;124(2):53-88

BRACHT, Valter. A constituição das teorias pedagógicas da educação física. Cadernos CEDES, Campinas,
v.19, n. 48, p. 69-88, ago. 1999. 

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Brasília,
MEC/SEF, 1997.
__________. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.

DARIDO, Suraya Cristina. Educação física na escola: conteúdos, suas dimensões e significados.
Universidade Estadual Paulista. Prograd – Caderno de Formação: formação de professores didática geral.
São Paulo: Cultura Acadêmica, v. 16, p. 51-75, 2012.
__________. Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005.
__________.; TAHARA Alexander Klein. Práticas corporais de aventura em aulas de educação física na
escola. Conexões. 2016;14(2):113-36. 



52

__________.; SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar Educação Física: possibilidades de intervenção na
escola. Campinas, SP: Papirus Editora, 2007.

DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Estado de Educação do DF. Currículo em Movimento do Distrito Federal -
Ensino Fundamental: Anos Iniciais – Anos Finais. 2. ed. Brasília, 2018.

FARIA, Bruno de Almeida; BRACHT, Valter. Cultura escolar, reconhecimento e educação física. Revista brasileira
de ciências do esporte, v. 36, n. 2, p. 5310-5323, 2014.

FAZENDA, Ivani. Interdisciplinaridade: qual o sentido? São Paulo, Paulus, 2003.

__________. Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. 18 ed. Campinas: Papirus, 2011b.

__________. Interdisciplinaridade: visões culturais e epistemológicas. In: FAZENDA, I (org). O que é
interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008. 

__________. Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. Campinas, SP: Papirus, 2012

FERREIRA, Jéssica Karina Silva; DA COSTA SILVA, Paula Cristina. Práticas corporais de aventura na natureza na
educação infantil: um relato de experiência. Caderno de Educação Física e Esporte, Marechal Cândido Rondon, v.
18, n. 3, p. 157–164, 2020. DOI: 10.36453/2318-5104.2020.v18.n3.p157. Disponível em: https://e-
revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/23628. Acesso em: 30 jan. 2024.

FERREIRA, Sandra Lúcia. Introduzindo a noção de interdisciplinaridade. In: FAZENDA, Ivani Catarina Arantes
(org.). Práticas interdisciplinares na escola. São Paulo: Cortez, 2011a, pp. 33-35.

FRANÇA, Dilvano Leder. Práticas Corporais de Aventura nas aulas de Educação Física: As possibilidades
pedagógicas no 5º ano do Ensino Fundamental. Paraná: UFPR, 2016. Dissertação (Mestrado), Programa de Pós-
Graduação em Educação, Universidade Federal do Paraná, 2016.

__________; DOMINGUES, Soraya Corrêa. C. Práticas corporais e esportes de aventura nas aulas de educação
física. Brazilian Journal of Development, 9(4), 13136–13151, 2023 Disponível em: <ALVARENGA, Georfravia
Montoza; ARAUJO, Zilda Rossi. Portfólio: aproximando o saber e a experiência. Est. Aval. Educ. [online]. 2006,
vol.17, n.34, pp.187-206. ISSN 0103-6831.

FRANCO, Laércio Claro Pereira. Atividades físicas de aventura na escola: uma proposta nas três dimensões do
conteúdo. 2008. 134 f. Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista, Instituto de Biociências de Rio
Claro, 2008. Disponível em: <http://hdl.handle.net/11449/96064>. Acesso em 12 mai 2023.
REIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1993a.

__________. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. –
Coleção Leitura

FREIRE, Paulo; HORTON, Myles. O caminho se faz caminhando: conversas sobre educação e mudança social.
Petrópolis: Vozes, 2003.

FRIGOTTO, Gaudêncio. A interdisciplinaridade como necessidade e como problema nas ciências sociais. In:
JANTSCH, Ari Paulo e BIANCHETTI, Lucídio (Orgs). 9.ed. atualizada e ampliada. Interdisciplinaridade para
Além da Filosofia do Sujeito. Petrópolis, RJ: Vozes. 2011.

https://doi.org/10.34117/bjdv9n4-038
https://doi.org/10.34117/bjdv9n4-038
https://doi.org/10.34117/bjdv9n4-038


53

GATTI, Bernardete Angelina. Grupo focal na pesquisa em Ciências Sociais e Humanas. Brasília: Líber Livro, 2005.

INÁCIO, Humberto Luís de Deus. Proposta de classificação das práticas corporais de aventura para o ensino na
educação física escolar. Revista Brasileira de Ciências do Esporte , v. 43, p. e005321, 2021.

__________. Práticas corporais de aventura na natureza. In: GONZÁLEZ, Fernando Jaime; FENSTERSEIFER, Paulo
Evaldo. Dicionário crítico de Educação Física. Ijuí: Ed. Unijuí, 2014. - 680 p. - (Coleção educação física). 

__________; CAUPER, Dayse Alisson Camara; SILVA, Luzia Antônia de Paula; MORAIS, Gleisson Gomes de.
Práticas corporais de aventura na escola: possibilidades e desafios - reflexões para além da Base Nacional Comum
Curricular. Motrivivência, Florianópolis, v. 28, n. 48, p. 168-87, 2016. Disponível em:
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/21758042.2016v28n48p168> Acesso em 10 abr.
2023.

JAPIASSU, Hilton. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

LAURO, Flávio Antônio Ascânio; DANULACOV, Marcello Arias Dias. O elemento aventura no meio universitário
– A formação acadêmica pelos esportes com prancha. In: UVINHA, RICARDO. RICCI. (Org.) Turismo de
Aventura: Reflexões e Tendências. São Paulo: Aleph, 2005. p.103-136. 
LE BRETON, David. Condutas de risco: dos jogos de morte ao jogo de viver. Campinas: Autores Associados, 2009. 

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola. Goiânia: Alternativa, 2001
__________. Pedagogia e pedagogos, Para quê?. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2000.
LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

MARINHO, Alcyane. Atividades na natureza, lazer e educação ambiental: refletindo sobre algumas possibilidades.
Motrivivência, Florianópolis, ano 16, n. 22, pp. 47-70, jun. 2004a. 

__________. Lazer, aventura e risco: reflexões sobre atividades realizadas na natureza. Movimento, Porto Alegre, v.
14, n. 2, pp. 181-206, mai./ago. 2008. 

____________. Atividades físicas e esportivas e meio ambiente. Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano
2017. Disponível em: http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/paper/viewFile/11968/6929 .
Acesso em: 10 dez. 2023.

__________; SCHWARTZ, Gizele Maria. Atividade de Aventura Como Conteúdo da Educação Física. Revista
Digital - Buenos Aires - Año 10, 2016 Disponível em http://www.efdeportes.com/. Acesso em 01 de outubro de
2023.

MARTINS, Fernando José; SOLDÁ, Maristela; PEREIRA, Noemi Ferreira Felisberto. Interdisciplinaridade: da
Totalidade à Prática Pedagógica. INTERthesis, Florianópolis, v. 14, n. 1, p. 01-18, jan.-abr. 2017. Disponível em:
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/18071384.2017v14n1p1/32910>. Acesso em 20 abr. 2023
 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento. Pesquisa qualitativa em saúde. 12 ed. São Paulo:
Hucitec, 2010.

NEIRA, Marcos Garcia. Incoerências e inconsistências da BNCC de Educação Física. Revista Brasileira de Ciências
do Esporte, Porto Alegre, v. 40, n. 3, p. 215-223, 2018

PEREIRA, Dimitri Wuo; ARMBRUST Igor. Pedagogia da aventura: os esportes radicais, de aventura e ação na
escola. Jundiaí: Fontoura; 2010
 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/21758042.2016v28n48p168


54

PEREIRA, Adriana Alonso; CONCEIÇÃO, Aline de Novaes. (2023). A Interdisciplinaridade na Educação. InterMeio:
Revista Do Programa De Pós-Graduação Em Educação - UFMS, 28(56), 11-29.

POLLI, Anderson; SIGNORINI, Tiago. A inserção da Educação Ambiental na Prática Pedagógica. Revista Ambiente
& Educação, Rio Grande, v. 17, n. 2, p. 93-101, 2012.

PORFÍRIO, FRANCISCO. Geração Z; Brasil Escola. Disponível em: http://brasilescola.uol.com.br/sociologia/geração-
z.htm Acesso em: 03 dez. 2023

PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas de
pesquisa e do trabalho acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo/RS: Feevale, 2013.

ROCHA, Maria Lopes da; AGUIAR, Katia Faria de. Pesquisa-intervenção e a produção de novas análises. Psicol. cienc.
prof. [online]. 2003, vol.23, n.4, pp. 64-73. 

SANTOS, P. M.; MARINHO, A. Slackline e educação física: experiências do projeto de extensão “lazer e recreação”.
Licere, Belo Horizonte, v. 17, n. 4, dez. 2014.

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 2011.

SILVA, Carlos Alberto da. Práticas corporais de aventura como conteúdo interdisciplinar em aula de educação física
escolar. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-graduação em educação profissional e tecnológica, Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano, Campus Salgueiro, 2022. 

SOARES, Carmem Lúcia; TAFFAREL, Celi Nelza Zulke; ESCOBAR, Micheli Ortega. A educação física escolar na
perspectiva do séc. XXI. In: MOREIRA, W. W (Org). Educação física & esporte: perspectivas para o séc. XXI. 2 ed.
Campinas, SP: Papirus, 1993. p. 211-227.

__________.; VARJAL, Elizabeth; CASTELLANI FILHO, Lino; BRACHT, Valter. Metodologia do ensino de
Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992.

SOARES, Camilo José dos Santos; PAIXÃO, Jairo Antônio da. Atividades de aventura e educação ambiental:
possibilidades nas aulas de educação física escolar. Lecturas: educación física y deportes, Buenos Aires, v. 142, p. 1-1,
2010. 

TAHARA, Alexander Klein; CARNICELLI FILHO, Sandro. A presença das atividades de aventura nas aulas de
Educação Física. Revista Arquivos de Ciências do Esporte, v. 1, n. 1, p. 60-66, 2012.

TEIXEIRA, Enise Barth. A análise de dados na pesquisa científica: importância e desafios em estudos organizacionais.
Desenvolvimento em Questão, v. 1, n. 2, p. 177-201, 2003.

TENÓRIO, Jederson Garbin; GRIGOLETTO, Ana Maria; BONAPARTE, Andressa Cervieri. Educação ambiental,
práticas corporais de aventura e interdisciplinaridade com Biologia e Matemática. Praxia - Revista on-line de Educação
Física da UEG, v. 3, p. e2021008, 18 dez. 2021.

TRINDADE, Diamantino Fernandes. Interdisciplinaridade: um novo olhar sobre as ciências. In: FAZENDA, I. (Org.).
O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008.

UVINHA, Ricardo Ricci. Juventude, lazer e esportes radicais. Barueri: Manole; 2001.

VAGO, Tarcísio Mauro. Pensar a Educação Física na Escola: para uma formação cultural da infância e da juventude.
Cadernos de Formação RBCE , v. 1, p. 25-42, 2009.

ZAMPARONI, Samuel Caliani; RIBEIRO, Maria Carolina Rebuá; LOSANO, Ana Letícia; OLIVEIRA, Edison
Trombeta. Práticas Corporais de Aventura: Uma Proposta Inovadora com a Matemática. In: I Encontro de
Pesquisadores em Educação Escolar da Universidade de Sorocaba, 2022, Sorocaba. EPS, 2022

http://pepsic.bvsalud.org/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=ROCHA,+MARISA+LOPES+DA
http://pepsic.bvsalud.org/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=AGUIAR,+KATIA+FARIA+DE



